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CKegaram em um côehe negro, puxado a 
burros e trouxeram bombas e estiletes. Cercaram 
as Universidades, instituíram de cHôfre, a "O r­
dem T erceira da Borracha" (a O T B ) a mando 
de sua Excelência Ie, no ano Í, de sua tão demo­
rada existência. Incendiaram os arquivos, un clau­
suraram os estudantes e os operários, em um sar- 
cófago de vidro, rasparam as cabeças das crian­
ças para que elas não começassem a pensar. 
Tom aram-se todas, silhuetas negras, numeradas 
de um a mil e desenharam com seus bonés e dra- 
gonas.os símbolos da ordem e da decência. Exi­
giram que acabassem, de uma vez por tôda, com 
os discursos nas portas das fábricas e das esco­
las, pois tal atitude, desde os primeiros momentos 
de  amizade com os povos irmãos, era contra a 
1er dos superhomens, era contra a  lei de Deus.
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